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GT42: Experiências contra-hegemônicas em Memória Social e
Patrimônio Cultural
Regina Abreu, José Maria da Silva

O GT pretende reunir trabalhos que focalizem experiências contra-hegemônicas no campo da Memória Social e do
Patrimônio Cultural  construídas à margem e em dissonância com o neocolonialismo.  A intenção é abordar
propostas,  caminhos  e  perspectivas  que  coloquem  em  cena  diferentes  paradigmas  culturais  e  de  outros
processos  civilizatórios,  com seus  sistemas  de  conhecimento  e  práticas  de  memoração  que  foram e  são
invisibilizados. Especial  atenção será conferida a referências de memória coletiva e social  entre populações
quilombolas e indígenas, comunidades tradicionais, coletivos emergentes, coletivos de mulheres, movimentos
sociais, entre outros segmentos, expressas pelos sistemas singulares de produção agrícola, de conhecimento
medicinal  e  ambiental,  de  visões  de  mundo,  de  cartografias  sociais,  culturais  e  de  lugares  de  memória,  de
fabulação em torno do mágico e do sagrado, de mitos e rituais. Procuraremos perceber a atualidade de formas
expressivas de relacionamento com diferentes concepções de tempo e de patrimônios, onde habitam seres
humanos e não humanos, nos quais são partilhadas diferentes formas de ordenação do pensamento, da memória
social e da relação com a terra e o meio ambiente, como em eventos alusivos à memória de movimentos sociais,
em feiras de troca de sementes crioulas, em iniciativas de hortas e farmácias comunitárias, em processos de
autodemarcação territorial, em reivindicações de propriedade intelectual, entre outros.

Tecelãs de Memórias e o Encontro de Saberes da Caatinga
Autoria: Marília Nepomuceno
Marília Nepomuceno Pinheiro PPGA/UFPE Palavras Chaves: Memória, Patrimônio, Saberes da Caatinga Saber
da Caatinga através da vida dos comuns e das mulheres da Chapada do Araripe é saber de um profundo poço
de  saberes  vivos  de  nossos  Brasis.  Alargando  os  nossos  horizontes  e  nos  convidando  a  perceber  as
"agricultoras da subsistência do mundo", ou as "tecelãs da memória", como sugere Silvia Federici em sua
obra "Reencantando o Mundo", sobre sujeitas sociais populares e comuns de nossos mundos, somos, neste
Encontro, convidadas a olhar ou a nos re(en)cantar para a política dos comuns, a comunidade e os saberes e
fazeres que detém as mulheres e os comuns deste território. Olhar, pensar, ouvir, conversar ou (en)cantar
em coro, como sugere Federici sobre as estratégias que devemos nos munir, não para o passado, e sim para
futuro,  desemboca na mola propulsora que tece o  Encontro de Saberes da Caatinga e seu desejo  de
salvaguardar nossos saberes e práticas tradicionais de cura e cuidado entre nós e o ambiente, enquanto
estratégia de reencantamento coletivo do mundo e ferramenta da ciência de um poço profundo em meio a
eventos críticos, crises, catástrofes, traumas, e emergência climática e ambiental,  como nos faz pensar
Silvanete Maria Lermen: "Eu sempre digo que quem faz a nossa história somos nós, desde que a gente conte,
que a gente registre. Nós precisamos registrar isso. Por isso que eu estou aqui, agradecendo a vocês por
estarem nesse espaço socializando. E aqui são os meninos e as meninas que vão estar nos ajudando a fazer
esse relato. Na verdade, nós vamos contando pra elas, e elas vão escrevendo, já que a gente não tem essa
habilidade tão boa de escrever com uma facilidade maior. Então, eu gostaria que cada uma de vocês dissesse
o nome, quantos filhos tem e se pudesse quantos anos mora aqui, então isso é muito interessante para elas
poderem saber que somos filhas daqui mesmo. Porque falar dos Paus Dóias é dizer que aqui nós temos um
berço de saberes ancestrais muito profundo, que muitas vezes nós que estamos aqui e nem nos tocamos que
temos isso é tão profundo, tão histórico e é o que faz a nossa resistência e nossa continuidade." Maria
Silvanete, em conversa coletiva junto a sua comunidade da Serra dos Paus Dóias, em Novembro de 2021.



www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA ISBN: 978-65-87289-23-6

TRABALHO 33RBA - 12585428 www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA 2 / 3

Trabalho completo
 

http://portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA/files/1661953536_ARQUIVO_baefa4de4e510369bef5b9dc7f5c3e0b.pdf
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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